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O presente guia-sugestão apresenta uma proposta  de 
itinerários pedagógicos fundamentada em oficinas 
sobre gênero e sexualidade, visando à formação de 
uma educação para diversidade. Resulta de uma 
pesquisa de mestrado desenvolvida no Campus Venân-
cio Aires do Instituto Federal Sul-Rio-grandense no 
Estado do Rio Grande do Sul, através do Programa de 
Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica 
dos Institutos Federais. 

APRESENTAÇÃO
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ESTUDAR GÊNERO E 
SEXUALIDADE PRA QUÊ?

PARA APROFUNDAR:

Neste guia-sugestão você encontrará  possi-
bilidades para desenvolver a temática 
sobre gênero e sexualidade dentro de sua 
instituição escolar, tendo em vista que na 
escola  temos sujeitos de várias identidades. 
Para que haja um ambiente democrático e 
livre de discriminação, é necessário uma 
formação para diversidade. O livro “diversidade sexual na educação: problematizações sobre homofobia nas 

escolas” . em parceria do ministério da educação com a UNESCO, disponível em pdf 
através do link: 

h t t p : / / p r o n a c a m p o . m e c . g o v . b r / i m a g e s / p d f / b i b _ v o l u m e 3 2 _ d i v e r s i -
dade_sexual_na_educacao_problematizacoes_sobre_a_homofobia_nas_escolas.pdf
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1 Em substituição aos artigos definidos "o,a,os,as" utilizo neste guia-sugestão o "x" para incluir os sujeitos não-binários e intersexuais
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A inglesa Mary Wollstonecraft 
escreve “Uma defesa dos direit-
os da mulher” em 1792, onde 
defendia o acesso da mulher na 
educação. (LINS; MACHADO; 
ESCOURA, 2016)

A francesa Olympe de Gouges no 
século XVIII escreve a “Carta da 
mulher e da cidadã” na Rev-
olução Francesa, acabou sendo 
executada. (LINS; MACHADO; 
ESCOURA, 2016)

Você sabia que as mulheres foram fundamentais na Revolução Francesa e não tiveram o direito de serem reconhecidas como cidadãs na 
Declaração do Homem e cidadão no contexto pós-revolucionário?

MULHERES PIONEIRAS
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Filmes “As sufragistas” : AS SUFRAGIS-
TAS. Produção de Alison Owen e Faye 
Ward. Reino Unido: Universal Pictures, 
2015. trailer 

Disponível em: https://www.you-
tube.com/watch?v=e88IJJv7PLQ

Filme completo também pode ser 
acessado pelo aplicativo Netflix
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PARA APROFUNDAR
FEMINISMO TERCEIRA ONDA

TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA
TERCEIRA ONDA

Teve início na década de 90 e ainda esta em percur-
so em muitos lugares no mundo, tendo como princi-
pais reivindicações o direito do aborto, a imagem 
estereotipada da mulher na mídia. Nota-se também 
a inserção de pautas étnicas, bem como a discussão 
sobre formas de “ser mulher” reduzindo a visão 
essencialista (LINS; MACHADO; ESCOURA, 2016).

O livro “Diferentes, não desiguais” aborda 
questões na perspectiva histórica do 
movimento feminista e LGBT.

A cartilha promovida pelo Ministério da 
Educação sobre “Orientação sexual” pode 
auxiliar nas reflexões sobre sexualidade, 
disponível em PDF através do link:
http://portal.mec.gov.br/seb/arquiv-
os/pdf/livro102.pdf
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PARA APROFUNDAMENTO

LIVROS

ARTIGO

 Coleção “Feminismos plurais” organizada por Djamila 
Ribeiro. Esta coleção contém cinco livros temáticos que 
abordam o histórico e as especificidades do movimento femini-
sta.

https://www.hercampus.com/school/casper-libero/con-
he-cole-o-feminismos-plurais-organizada-por-djamila-ribeiro

CARDOSO, Cláudia Pons. Amefricani-
zando o feminismo: o pensamento 
de Lélia Gonzalez. Rev. Estud. Fem.,  
Florianópolis ,  v. 22, n. 3, p. 965-986,  
Dezembro.  2014 .   

Disponível em : <http://www.scie-
lo.br/scielo.php?script=sci_arttex-
t&pid=S0104-026X2014000300015&l
ng=en&nrm=iso>. acesso em  31  
Julho  2019.  

Imagem : Editora Letramento
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ALGUNS DIREITOS CONQUISTADOS PELA 
LUTA DAS MULHERES NO MUNDO

1811 – AS MULHERES SÃO AUTORIZADAS A ESCOLHEREM SUA PROFISSÃO NA ÁUSTRIA
1817 – A INGLATERRA PROÍBE O CHICOTEAMENTO DE MULHERES EM PÚBLICO
1839 – MULHERES DIVORCIADAS TERIAM A POSSIBILIDADE DE TER A CUSTÓDIA DOS FILHOS
1845 – DIREITO A HERANÇA PARA FILHOS E FILHAS NA SUÉCIA
1893 –  Nova Zelândia SE TORNA O PRIMEIRO PAIS NO MUNDO A APROVAR O VOTO FEMININO
1920 – VOTO FEMININO NOS ESTADOS UNIDOS
1935 – A ISLÂNDIA  É O PRIMEIRO PAÍS A LEGALIZAR O ABORTO TERAPÊUTICO
1945 – A IGUALDADE DE DIREITOS ENTRE HOMENS E MULHERES É RECONHECIDA ATRAVÉS DA CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS
1951 – A IGUALDADE DE SALÁRIOS É APROVADA PELA ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO
1959 – O ABORTO É LEGALIZADO EM CUBA
1965 – AS MULHERES FRANCESAS PODERIAM TRABALHAR FORA DE CASA SEM O CONSSENTIMENTO DO MARIDO
1975 – O DIREITO AO ABORTO É ASSEGURADO NA SUÉCIA E NO CANADÁ
1987 – A MULHER TEM DIREITO A ENTRAR COM PROCESSOS JUDICIAIS SEM A PERMISSÃO DO MARIDO NO PARAGUAI
1999 - A PÍLULA ANTICONCEPCIONAL É LEGALIZADA NO JAPÃO
2004 – MULHERES PODEM SOLICITAR O DIVÓRCIO NO CHILE
2007 – O ABORTO É PERMITIDO EM PORTUGAL NAS GESTAÇÕES DE ATÉ DEZ SEMANAS
2017 – LICENÇA MATERNIDADE TORNA-SE LEI NA ÍNDIA



ALGUNS DIREITOS 
CONQUISTADOS PELA 
LUTA DAS MULHERES 
NO BRASIL
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1827 – DIREITO A FREQUENTAR A ESCOLA BÁSICA 
1879 – DIREITO A FREQUENTAR A UNIVERSIDADE
1915 – A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL PERMITE QUE MULHERES POSSAM TER 
DEPÓSITOS BANCÁRIOS EM SEU NOME COM O CONSENTIMENTO DO MARIDO
1932 – DIREITO AO VOTO
1934 – ELEITA A PRIMEIRA DEPUTADA MULHER
1943 – DIREITO A TRABALHAR FORA DE CASA SEM AUTORIZAÇÃO DO MARIDO
1962 – RECEBER HERANÇA, GUARDA DOS FILHOS EM CASO DE SEPARAÇÃO E 
ACESSO LEGAL A PÍLULA ANTICONCEPCIONAL
1977 – SOLICITAR DIVÓRCIO
1985 – PRIMEIRA DELEGACIA DA MULHER
1996 – SISTEMA DE COTAS DE 20% DE REPRESENTAÇÃO FEMININA NOS PARTIDOS
2006 – CRIADA A LEI MARIA DA PENHA
2010 – ELEITA A PRIMEIRA PRESIDENTA DA REPÚBLICA
2015 – LEI DO FEMINICÍDIO 



1416



As desigualdades entre homens e mulheres foram sustentadas pela concepção de 
que era algo natural? O determinismo biológico sustentava a ideia de que as mul-
heres seriam naturalmente aptas a funções como cuidar dos filhos e do lar, en-
quanto aos homens estava reservado o pleno exercício de uma vida pública.

17

VOCÊ
SABIA?
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Margaret 
Mead

Na década de 30 esta antropóloga estadunidense, 
após estudos em sociedades nas ilhas do pacífico, 
concluiu que não se pode afirmar que as diferenças 
entre homens e mulheres sejam exclusivamente um 
resultado biológico, ou seja do nosso corpo. Ao con-
trário, trata-se de construções sociais e culturais, em 
outras palavras, ao modo como cada cultura e socie-
dade lida com essas diferenças. 



“Não se nasce mulher, torna-se mulher”. O enun-
ciado introduzido na década de 40 por esta filo-
sofa em sua obra “o segundo sexo” assume visi-
bilidade no movimento e estudos feministas 
principalmente a partir da década de 60. Coloca 
em xeque concepções deterministas, permitin-
do reconhecermos a necessidade de uma nova 
palavra: gênero. 

Simone 
de 
Beauvoir
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PARA APROFUNDAMENTO

O Vídeo “O SEGUNDO SEXO E A CONDIÇÃO DA MULHER” no 
canal “Se liga nessa história”  do youtube: SE LIGA NESSA 
HISTÓRIA. O segundo sexo e a condição da mulher. 2018. (31m 
42S). 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=zh-
aq6AqeS_o> . Acesso em: 7 de junho de 2019 as 16:00.
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PARA APROFUNDAR

O GUIA “Guia de gênero e 
sexualidade para educadores 
(as)”  

Disponível no link: http://vira-
c a o . o rg / w p - c o n t e n t / u p -
loads/2017/10/Guia-de-G%C3
%AAnero-e-Sexualidade-para-
Educadoresas-1.pdf?utm_cam
paign=primeiro_nome_acesse
_o_seu_guia_de_genero_e_se
xualidade_para_educadores&
utm_medium=email&utm_sou
rce=RD+Station. 

Pode auxiliar a aprofundar 
melhor o assunto de gênero e 
sexualidade.

VAMOS AOS 
CONCEITOS?

22
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Ao assumir o caráter social, cultural e histórico 
sobre o conceito, passamos então a romper com 
concepções historicamente constituídas, per-
mitindo (re)pensar outras formas viver de outras 
maneiras de conceber nossos corpos e sexuali-
dades (GUIZZO, 2014; LOURO, 2003).

O QUE PODEMOS 
ENTENDER POR 

“GÊNERO”?Gender  assume visibilidade a partir de 
sua distinção do termo sex junto a femini-
stas anglo-saxãs, colocando em xeque o 
determinismo biológico implícito nos 
termos sexo e diferença sexual, visando 
marcar, através da linguagem, o caráter 
social presente nas distinções baseadas 
no sexo (SCOTT, 1995)



Disponível em : 
h t t p s : / / n o v a e s c o l a . o r g . b r / c o n -
t e u d o / 1 7 0 4 2 / c o m o - o - c o n c e i t o - t ra d -
icional-de-masculinidade-afeta-os-meninos?
utm_source=facebook&utm_medium=social
&utm_campaign=Revista_Digital_seguidores
_ne&utm_content=masculinidadeLGBT 

A CARTILHA “Direito dos LGBTs” com 
o apoio da Assembléia Legislativa 
do Rio Grande do Sul.

Disponível através do link: https://is-
suu.com/lucianagenro5/docs/cartil-
ha_lgbt_do_psol. 

Pode nos ajudar a entender melhor 
o percurso das lutas e conquistas 
dos direitos da população LGBT 

25



A ilustração ao lado, elaborada pelo Institu-
to Federal de santa Catarina no dia de com-
bate a homofobia, lesbofobia e transfobia, 
nos ajuda a entender melhor os conceitos 
utilizados na teoria “Queer”.

26
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Conteúdos

Critérios de avaliação

Proposta de 
desenvolvimento

Objetivos

Desnaturalizar concepções de papeis entre 
homens e mulheres, problematizando como se 
trata de noções construídas histórica, social e 
culturalmente.

1.    Apresentação da oficina e de sua temática;
2.  Leitura e problematização do excerto do 
texto “O triste fim de Policarpo Quaresma”. 
Acesso a obra pelo link: 
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/poli-
carpoE.pdf 
3.   Jogo da memória. Cartas disponibilizadas em 
apêndice deste guia-sugestão ;
4. Visualização das imagens, reflexionando 
sobre os papéis ali ilustrados;
5.  Apresentação da pesquisa de Margaret Mead.
6. Discussão no grande grupo, finalização da 
oficina e combinações para próxima.

O determinismo biológico sobre concepções de 
diferenciações sexuais, implicações e 
refutações. A análise cultural sobre sexo e com-
portamento em sociedades tribais. Gênero 
como construção social das diferenças sexuais.
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Referências 

BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo Quares-
ma. P. 59-60. Disponível em http://www.ebooks-
brasil.org/adobeebook/policarpoE.pdf . Acesso 
em: 03 mar 2015
 
MEAD, Margaret. Sexo e temperamento. São 
Paulo: Perspectiva, 2003. p. 166-168.

Referências 

Referências 

Recursos didáticos
Jogo da memória (com imagens)
PowerPoint (com excerto do texto)

A avaliação será realizada pela participação dos 
alunos, verificando se compreenderam a con-
cepções de ser homem e ser mulher como a 
noção de construção social, histórica e cultural 
destes papéis é concebida.

Critérios de avaliação
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O movimento feminista em cena:
A luta por direitos 

ao longo da história

Conteúdos

Proposta de 
desenvolvimento

Objetivos

Reconhecer conquistas de direitos que o movi-
mento feminista vem protagonizando ao longo 
da história.

1. Introduzir o tema sobre as lutas do movimen-
to feminista;
2. Apresentas o trailer do filme As sufragistas. 
Acesso no link: https://www.you-
tube.com/watch?v=e88IJJv7PLQ
3. Colocar o assunto sobre as fases do movimen-
to feminista ao longo da história e refletir sobre 
a conquista destes direitos juntamente com os 
alunos;
4. Será organizado(s) o(s) grupo(s) que deverão 
criar uma cena de julgamento de uma partici-
pante de uma manifestação por direitos igual-
itários a homens e mulheres, o grupo também 
terá que escolher em que época aconteceu a 
cena;
5. Será dado tempo do encontro para refletir, 
questionar e problematizar a história criada 
pelo grupo, bem como, para o mesmo organizar 
um esquete chamada O julgamento baseado 
nesta história que eles criaram, que deverá ser 
apresentada no próximo encontro.

Panorama do movimento feminista e de con-
quistas de direitos das mulheres ao longo da 
história.



A avaliação será realizada pelo desenvolvi-
mento do esquete, visando identificar se 
houve reflexão e problematização sobre o 
pensamento feminista.

Critérios de avaliação

Recursos didáticos

Referências
Panorama do movimento feminista e de conquis-
tas de direitos das mulheres ao longo da história.

Trailer dos filmes “As sufragistas”, 
esquete “O julgamento”, folha ofício A4 e 
caneta.
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Teoria Queer, Judith Butler, e as diferenças 
entre gênero e sexo.

1.   Apresentação do (s) esquete que foi organi-
zado e ensaiado no encontro anterior;
2.   Discutir sobre o que foi apresentado pelos 
alunos, problematizando sobre os direitos 
igualitários;
3.   Introduzir os alunos sobre gênero, apre-
sentando a filósofa e pesquisadora Judith 
Butler e a teoria Queer;
4.   A discussão sobre provérbios;
5.   Problematizar sobre as consequências 
desses provérbios, bem como, esclarecer que o 
gênero é construindo socialmente.

Identificar mecanismos que fazem a interior-
ização de determinadas identidades de 
gênero, bem como, evidenciar os pilares 
culturais que constroem as identidades mas-
culinas e femininas.

OFICINA 3
Gênero em cena: 

Com que roupa visto o personagem?

Conteúdos

Objetivos 

Proposta de 
desenvolvimento



REDE. Kit pedagógico sobre género e juventude. 
Portugal: Editora Rede, 2013. Disponível em: 
<http://tk.redejovensigualdade.org.pt/kitpeda-
gogico_rede.pdf>. Acesso em 6 de Junho de 
2018. 

A avaliação será realizada por meio da apre-
sentação de um esquete e da escrita de 
provérbios visando identificar uma nova per-
spectiva sobre o papel dos gêneros na socie-
dade e deslocando o olhar para o direito das 
mulheres ocuparem os ambientes público e 
privados.

Critérios de avaliação

Folha de ofício A4, canetas, notebook e 
slides. 

Recursos didáticos

Referências

ESCOURA, Michele; MACHADO, Bernardo; LINS, 
Beatriz. Diferentes, não desiguais: A questão de 
gênero na escola. São Paulo: Editora Reviravolta, 
2016.
 
BUTLER, Judith. Problemas de gênero: Feminismo 
e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Edito-
ra Civilização Brasileira, 2003
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Sexualidades em cena:
O cinema e as sexualidades

Conteúdos

Proposta de 
desenvolvimento

Objetivos

Analisar  a construção da cultura homofóbica 
histórica e socialmente, identidicar as atitudes 
hostis no ambiente escolar numa perspectiva de 
fortalecer uma cultura não homofóbica e sexis-
ta. 

1. Apresentar o tema sobre homofobia e homos-
sexualidade
2. Assistir a trechos do longa metragem “Hand-
some Devil”. Segue link do trailer: https://ww-
w.youtube.com/watch?v=V6EvMq0Xwbs
3. Realizar uma roda de conversa sobre homofo-
bia e o ambiente escolar.

Homossexualidade, homofobia e preconceitos 
que envolvem sexualidade no âmbito escolar.

34



  HANDSOME DEVIL. Produção de John Butler, 
Irlanda: TreasureEntertainment, 2016. Dis-
ponível em: https://www.netflix-
.com/watch/80151962?trackId=13752289&tctx-
=0%2C0%2Cb397b2ad-49ad-45f9-81fe-7154c16
43ced-2237680%2C%2C. Acesso em: 7 de Junho 
de 2018

ESCOURA, Michele; MACHADO, Bernardo; LINS, 
Beatriz. Diferentes, não desiguais: A questão de 
gênero na escola. São Paulo: Editora Reviravolta, 
2016.

Critérios de avaliação

Recursos didáticos

Referências

A avaliação se dará através de uma roda de con-
versa, com vista a verificar se os alunos com-
preenderam a relação entre a homofobia e a 
escola.

Notebook e retroprojetor.
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OFICINA 5
Direito humanos em cena:

Uma escola para a diversidade

Direitos humanos numa perspectiva de edu-
cação para diversidade. 

1.    Debater o assunto sobre direitos humanos 
aos alunos, lendo um pequeno trecho da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos.
2.    Assistir o clip “Indestrutível” de Pabllo 
Vittar. Segue o link:
 https://www.youtube.com/watch?v=O8B72Hz-
Tuww 
3.    Dar espaço para a criação das paródias dos 
trios ou duplas separadas no início da oficina.

Identificar mecanismos que fazem a interior-
ização de determinadas identidades de 
gênero, Identificar os conceitos embasados 
nos direitos humanos e sua prática no ambi-
ente escolar, com vista a contribuir para uma 
escola inclusiva no âmbito da diversidade 
sexualcomo, evidenciar os pilares culturais 
que constroem as identidades masculinas e 
femininas.

Conteúdos

Objetivos 

Proposta de 
desenvolvimento

36



 
VITTAR, Pabllo. Indestrutível. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=O8B72Hz-
Tuww>. Acesso em 7 de Junho de 2018. 

Critérios de avaliação

Notebook, retroprojetor, papel ofício 
A4, canetas

Recursos didáticos

Referências

RIOS, Rogger Raupp;.Homofobia na Perspectiva 
dos Direitos Humanos e no Contexto dos Estu-
dos sobre Preconceito e Discriminação in Diver-
sidade Sexual na Educação: Problematizações 
sobre homofobia nas escolas Brasília, 2009.

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HU-
MANOS, ONU, 1948.
 
ESCOURA, Michele; MACHADO, Bernardo; LINS, 
Beatriz. Diferentes, não desiguais: A questão de 
gênero na escola. São Paulo: Editora Reviravolta, 
2016.

Verificar a apropriação dos conceitos nas 
respostas e perguntas na dinâmica proposta, 
observando se os participantes compreen-
deram as relações dos diretos humanos com o 
ambiente escolar. 
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A avaliação e reflexão sobre os temas aborda-
dos nas oficinas anteriores através de paródias.

1. Preparar e finalizar as paródias

2. Apresentar as paródias ao grande grupo

3. Elaborar uma cartilha-proposta de itinerário 
pedagógico para outros ambientes e institu-
ições.

Criar formas de reflexão sobre sexualidade e 
gênero.

OFICINA 6
Criatividade em cena: 

a atuação dos integrantes por paródias

Conteúdos Objetivos 

Proposta de 
Desenvolvimento
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A avaliação se dará por meio de análises das 
propostas em vista o potencial de problema-
tização e promoção de uma escola que acolha e 
dê visibilidade aos sujeitos que não se identifi-
cam com as normas impostas com relação a 
gênero e sexualidade 

 
ESCOURA, Michele; MACHADO, Bernardo; LINS, 
Beatriz. Diferentes, não desiguais: A questão de 
gênero na escola. São Paulo: Editora Reviravolta, 
2016.
 
RIOS, Rogger Raupp;Homofobia na Perspectiva 
dos Direitos Humanos e no Contexto dos Estu-
dos sobre Preconceito e Discriminação in Diver-
sidade Sexual na Educação: Problematizações 
sobre homofobia nas escolas Brasília, 2009.
 
 

Recursos didáticos

ReferênciasNotebook, retroprojetor, papel 
ofício A4, canetas

Critérios de avaliação
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MÃOS A 
OBRA!

Espero que este guia tenha ajudado nossxs 
leitorxs a refletir e incentivar a discussão 
sobre gênero e sexualidade dentro das esco-
las com propostas que venham a ressignificar 
o espaço escolar como um ambiente 
democrático e seguro.
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“A triste verdade sobre a intolerância é que a 
maioria das pessoas ou não percebem que 
eles são intolerantes, ou estão convencidos 
de que a intolerância está perfeitamente jus-
tificada” - Wayne Gerard Trotman

AUTORIA: LAERTE. FONTE: FOLHA UOL. DISPONÍVEL EM: https://www1.folha.uol.com.br/painel-
doleitor/2015/06/1647473-laerte-trata-genero-como-ideologia-mas-e-questao-biologica-diz-leitor.shtml
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ANEXO 1
Carta 1 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 2
Carta 2 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 3
Carta 3 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 4
Carta 4 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 5
Carta 5 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 6
Carta 6 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 7
Carta 7 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 8
Carta 8 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 9
Carta 9 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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ANEXO 10
Carta 10 do Jogo da memória 

utilizado nas oficinas
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